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Câmara gira mais à direita
PL elege mais de 100 deputados e Centrão sai das urnas ainda forte. Qualquer que seja o presidente, Casa continuará dando as cartas

A 
nova composição da Câma-
ra dos Deputados é um dos 
principais indicadores para 
medir a relação entre o Con-

gresso e o próximo governo. Com o 
resultado das urnas de ontem, a di-
reita e o Centrão ampliaram a força 
na Casa, que já era grande. Atual-
mente, o PL conta com 98 deputa-
dos e a projeção é de que esse núme-
ro chegue a 121 na próxima legislatu-
ra.  Já a federação União Progressis-
ta — que junta Progressistas e União 
Brasil, e é uma das principais forças 
do Centrão — deve eleger 86 depu-
tados. Na eleição de 2022, quando as 
duas legendas estavam separadas, fi-
zeram 106 parlamentares.

O que a federação, a princípio, 
perdeu, o PL ganhou. Caso o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva se-
ja reeleito, a convivência continua-
rá sendo tempestuosa, com muita 
negociação ponto a ponto e a boa 
vontade da Presidência da Casa em 
fazer uma ponte com o Palácio do 
Planalto. No caso de vitória do se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), es-
sa relação tende a ser menos com-
plicada — sobretudo se ele seguir os 
passos do pai e deixar o Orçamento 
nas mãos dos deputados, a fim de 
que manejem emendas à vontade 
e permita ao Palácio do Planalto se 
envolver com questões ideológicas, 
que lhes são mais caras.

Nikolas Ferreira (PL-MG) e Lucas 
Pavanato (PL-SP) emergiram das ur-
nas com as maiores votações da his-
tória para a Câmara dos Deputados. 
O deputado mineiro foi reeleito com 
mais de 3,1 milhões de votos, mais 
que o dobro da votação registrada 
há quatro anos, quando se tornou o 
deputado mais votado do país. Pava-
nato, por sua vez, foi eleito deputa-
do federal por São Paulo com cerca 
de 3 milhões de votos. Em 2024, ele 
havia sido o vereador mais votado da 
história da cidade de São Paulo. Em 
comum, o histrionismo e uma atua-
ção parlamentar voltada, sobretudo, 
para as redes sociais.

Na esquerda, também no maior 
colégio eleitoral do país, Erika Hil-
ton (PSol-SP) tornou-se a mulher 
mais votada da história para a 
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Mais de 300 mil eleitores com-
pareceram às urnas fora do Brasil. 
A abstenção no exterior teve um 
aumento de aproximadamente 
56,2% comparado às últimas elei-
ções. Cerca de 560 mil pessoas não 
votaram, mesmo estando aptas a 
participar. Para votar, tinham que 
regularizar a localidade e demais 
pendências do título de eleitor até 
6 de maio. Fora do país, pode-se vo-
tar apenas para presidente.

Nova Zelândia e Austrália fo-
ram os primeiros países a abrir as 

urnas, às 16h de sábado, no horá-
rio de Brasília. Os últimos brasilei-
ros a votar foram os que estão em 
São Francisco e Los Angeles, nos 
Estados Unidos, e em Vancouver, 
no Canadá. As urnas das cidades 
fecharam às 21h pelo horário de 
Brasília, quatro horas depois do 
encerramento da votação no Brasil.

Portugal é um dos maiores colé-
gios eleitorais do Brasil no exterior, 
com 78.833 eleitores registrados. 
Maria Elisa Queiroz, de 18 anos, foi 
às urnas pela primeira vez no país 
europeu. A estudante, que mora em 
Praga, capital da Tchéquia, e con-
tou que precisou se deslocar até a 
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“Acho que, se confirmar a ten-
dência de primeiro turno e tiver-
mos, de fato, Flávio Bolsonaro elei-
to presidente, há uma possibilida-
de de grande tração desses projetos. 
Digo isso porque, apesar de o Con-
gresso ser majoritariamente de direi-
ta, obviamente o Executivo tem uma 
função importante na organização 
da agenda. Com o apoio do Palácio 
do Planalto, acredito que boa parte 
dessas pautas deve ir adiante”, avalia.

Além disso, outro fator considera-
do decisivo, de acordo com Cosenti-
no, será a eleição das presidências da 
Câmara e do Senado. Os ocupantes 
dos cargos têm influência direta so-
bre a definição da pauta de votação 
e, por isso, podem determinar quais 
projetos avançarão no Congresso.

“Essa é uma parte importan-
te da análise, porque são os pre-
sidentes das Casas que definem 
quais projetos serão pautados. Isso 
também vai depender dessa corre-
lação de forças, que considero bas-
tante favorável a um eventual no-
vo presidente, dado que a maioria 
do Congresso eleito agora tem esse 
perfil de direita”, explicou.

Nikolas foi reeleito com votação mais expressiva do que a anterior: dobrou o que conquistou há quatro anos

Entre as deputadas mulheres, Érika foi a mais bem votada da história: cerca de 1,6 milhão de votos
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Pavanato chega à Câmara dos Deputados com altíssima carga de votos. Obteve mais de 3 milhões em São Paulo
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cidade do Porto para realizar a vo-
tação. Apesar da fila, disse que a se-
ção estava organizada e tranquila.

“Você podia ver as pessoas ex-
pressando a sua opinião política 
sem medo de serem julgadas ou 
confrontadas”, relatou ao Correio.

Maria Elisa se disse emocionada 
ao acompanhar a mãe na votação e 
frisou que queria exercer o direito 
de eleger seus representantes. “Na 
primeira oportunidade que tive, me 
emocionei e foi incrível ouvir o ba-
rulho da urna”, disse, referindo-se 

Você podia ver as pessoas expressando a sua 
opinião política sem medo de serem julgadas”

Maria Elisa Queiróz, estudante e eleitora em Portugal

— a primeira, para derrubar; a se-
gunda, para aprovar.

Dificuldades

Após ser aprovado no Senado, o 
Projeto de Lei 896/23, conhecido co-
mo o PL da Misoginia, enfrenta dificul-
dades na Casa e aguarda a votação no 
Plenário, depois da aprovação do re-
gime de urgência em julho. A matéria 
equipara o ódio ou a aversão às mulhe-
res ao crime de racismo. Enquanto is-
so, a Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC 32/15), que reduz a maiorida-
de penal de 18 para 16 anos no Brasil, 
foi aprovada em junho na Comissão de 
Constituição e Justiça por 44 x 18.

Para o cientista político Leandro 
Consentino, a composição majori-
tariamente de direita do Congres-
so pode ampliar o espaço de pau-
tas conservadoras na próxima le-
gislatura, especialmente, caso Flá-
vio Bolsonaro seja eleito presiden-
te. A avaliação é de que, além da 
força do Legislativo, o alinhamento 
com o Executivo poderá facilitar a 
tramitação de projetos que, atual-
mente, enfrentam resistência.

ao apitinho da urna eletrônica que 
sinaliza o fim da votação.

A estudante observa que “a gen-
te continua sendo brasileiro mes-
mo morando fora e é muito impor-
tante a cuidar do nosso país e lutar 
pela democracia”. Maria Elisa ainda 
ressaltou a importância do voto fe-
minino, uma vez que as mulheres 
são maioria na população brasileira.

A professora e brasiliense Ro-
berta Cavalcante, 48 anos, mora 
em Lisboa há um ano e dois me-
ses. Ela explicou que três pes-
soas de sua residência estavam 
habilitadas a votar, mas apenas 
seu certificado foi aprovado pelo 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE).
Roberta votou na Reitoria da Uni-

versidade de Lisboa, local que aten-
de o maior número de eleitores bra-
sileiros em Portugal. E relatou que 
houve manifestações de apoio à ree-
leição do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e ao senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) — que, claro, a certo mo-
mento des bordaram para a troca de 
insultos entre apoiadores dos dois.

“O exercício da cidadania é um 
compromisso ético primordial 
mesmo a distância”, afirmou.

*Estagiárias sob supervisão  
de Fabio Grecchi

Câmara dos Deputados, com apro-
ximadamente 1,6 milhão de votos. 
A votação expressiva dos três can-
didatos reforçou a presença das re-
des sociais nas disputas eleitorais e 

o peso que a atuação no ambien-
te digital pode ter na formação da 
composição da Câmara.

Com a previsão de uma Ca-
sa majoritariamente de direita, 

matérias como o PL da Misoginia 
e a PEC que reduz a maioridade pe-
nal devem ganhar espaço na pauta 
legislativa no próximo ano. Ambas 
são de interesse do bolsonarismo 


